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			PREFÁCIO


			Sou apaixonado por Design Thinking e por projetos de transformação dentro das organizações. 


			Criar soluções para o mundo é um desejo de líderes visionários, que utilizam o aprendizado e a inovação contínua para abraçar a excelência e a sustentabilidade.


			Um projeto de transformação é como uma jornada fascinante, onde cada passo revela novas possibilidades e horizontes inexplorados. Sua beleza reside na capacidade de conectar pessoas, ideias e propósitos, convertendo desafios em oportunidades e incertezas em criatividade aplicada. Se parece com uma dança harmoniosa e respeitosa entre a inovação e a tradição, guiada pela inspiração e pela colaboração, onde a verdadeira essência humana floresce. Em seu âmago, um projeto de transformação é uma obra de arte, que tem como objetivo melhorar a vida das pessoas, clientes, empresas e funcionários. 


			São esses projetos que nos ajudam compreender a importância estratégica e existencial de “colocar as pessoas no centro”, de dar forma à uma gestão organizacional desenhada para que os talentos possam pensar, engajar, trabalhar e criar possibilidades. Desenhar futuros promissores.


			Eduardo Freire apresenta o Project Sprint® como um método imersivo, que combina talentos na experimentação de novas soluções para problemas prioritários. Ele pede a criação de equipes multidisciplinares temporárias e a utilização de estratégias ágeis para a finalização de um desenho visual do pré-projeto de forma colaborativa.


			Há tantos insights e aprendizados relevantes neste livro! Mas, se pudesse sintetizar o que mais me marcou na escrita do Edu Freire, é o compromisso genuíno com a melhoria da vida das pessoas. 


			Em cada fase do projeto, há sempre as perguntas essenciais: estamos mesmo mudando para melhor a vida das pessoas? Sabemos profundamente o que elas querem e precisam? Entregamos impacto ou mesmices?


			A empatia está presente em toda a jornada de crescimento e diferenciação.


			O Project Thinking ajuda líderes e equipes no complexo trabalho de nivelar os pontos de vista em relação à expectativa de performance, tanto do cliente como do time, usando valores essenciais como evolução, transparência e adaptabilidade. Ele é capaz de gerar uma alta qualidade de foco e concentração no trabalho, engajando os talentos a descobrirem como utilizar o melhor do seu tempo e inteligência para produzir soluções inovadoras.


			Como disse Carlos Drummond de Andrade, citado neste livro, “Perder tempo em aprender coisas que não interessam priva-nos de descobrir coisas interessantes”.


			Para se tornar alguém interessante, é preciso se interessar profundamente por pessoas. Criar relacionamentos significativos, expandir a visão de mundo e ter uma sólida compreensão dos verdadeiros desafios e oportunidades do mundo atual.


			Leia atentamente o prólogo Ser e fazer a diferença.


			“Se você pensar ‘calma aí, tem um maluco que está entregando resultados, fazendo algo com um grupo de pessoas que também estão fazendo e gerando resultados e, consequentemente, todos crescendo juntos’, então... será que eu também posso fazer isso?”


			A resposta é sim. Este livro lhe mostrará como pensar e criar valor para as pessoas e organizações, aumentando seu grau de destaque e desejabilidade.


			Leia. Inspire-se. Crie projetos e soluções de alto impacto.


			Nos vemos no “play”.


			Eduardo Carmello – palestrante, 


			consultor e design thinker. Founder da 


			Entheusiasmos Consultoria em Talentos Humanos


		




		

			“Os dois dias mais importantes da sua vida são: o dia em que você nasceu e o dia em que você descobre o porquê.”


			MARK TWAIN


		




		

			Prólogo


			SER E FAZER A DIFERENÇA


			O insight inicial do livro que está em suas mãos veio de dois projetos específicos.


			Em um deles, eu precisava estruturar o escritório de projetos e a plataforma de uma grande companhia nacional. Porém, eu e minha equipe acabamos focando tanto o fluxo do processo que não conseguimos entregar os resultados esperados pelo cliente, uma vez que a própria solução não parecia funcionar. Criamos o template, um modelo padrão, e a ferramenta, mas ninguém parou para pensar se as pessoas gostariam realmente de fazer a gestão de projetos daquela maneira que sugerimos e apresentamos.


			“Poxa, fizemos um trabalho tão massa que está se apagando, porque esquecemos de trazer as pessoas para dentro dele”, foi o que pensei de cara, em uma das minhas primeiras percepções sobre o assunto.


			No segundo projeto, aconteceu exatamente o contrário. Era uma empresa de inovação, ciência e tecnologia que estava automatizando tudo. Fazendo mais do mesmo, esperando um resultado diferente. No meio da reunião com os gestores, com os slides abertos, interrompi para perguntar se o que sairia no final do projeto seria inovador, como era a proposta da instituição. A recepção não foi das melhores, mas sinto que comecei a mudar minha mente ali.


			Para complementar esses questionamentos, veio meu mestrado. Das 35 páginas que escrevi para o pré-projeto, trinta delas falavam das pessoas, dentro de um curso de computação, onde eu supostamente deveria focar, mais uma vez, o processo. Percebe como, apenas falando sobre isso, já soei monótono? Para mim, o que aconteceu em seguida foi inevitável.
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			Quando comparava a maturidade em processo e a validação da gestão, percebia que estava, no final das contas, simplesmente comparando pessoas, e isso me soava extremamente errado. Como poderia ignorar as particularidades de cada um e só focar o óbvio?


			Ouvi do meu orientador que estava no mestrado errado, enquanto ele rasgava tudo o que eu havia escrito, bem ali na minha frente. “Edu, esse projeto só serviu para a primeira fase do mestrado... Você precisa devolver algo para a sociedade. Esse é o seu papel de empreendedor. Se fosse para desenvolver algo para ficar só nas prateleiras da Academia, você não deveria ter vindo para cá”.


			Notar que não entregava valor para os clientes, juntamente com o incômodo de não levar resultado para as pessoas, me fez buscar justamente o que esse professor disse ser muito difícil: mudança.


			Tem coisas na vida que demoramos um pouco para aprender, e somente a experiência traz o aprendizado. Na verdade, arrisco dizer que, quanto mais experiência ganhamos, mais aprendemos a desaprender.


			Às vezes, focar somente os processos e as ferramentas nos faz perder toda a riqueza que a conexão traz em nossas relações.


			Sabe aquele sentimento de troca entre pessoas? É isso que transforma o ambiente. Na verdade, a experiência inteira. Eu considero a gestão centrada em pessoas uma inovação, porque você percebe o efeito nas pessoas. Não mais somente nos resultados.


			Por exemplo, o resultado pode ser “pessoas mais felizes” e, consequentemente, motivadas a trabalhar ou conectadas com o propósito do job, assim como com as ações necessárias para desempenhá-lo. Então, por que não falar disso? Por que não explicar, para outros, o poder dessa transformação na gestão?


			Por mais piegas que possa parecer, é a gestão transformadora que faz a diferença, no final do dia.


			Com toda a vivência que tenho, agora quero ajudar mais pessoas a compreender isso. Se alguém pensar “Calma aí, tem um maluco que está entregando resultados, fazendo algo com um grupo de pessoas que também estão fazendo algo e gerando resultados e, consequentemente, todos estão crescendo juntos, então… será que eu também posso fazer isso? Será que posso me acolher e acolher ao próximo?”; se alguém pensar isso, então tudo o que eu disser aqui valeu muito. Se este livro impactar uma única pessoa e ela conseguir transformar o espaço ao seu redor, estarei feliz.
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			Este livro é um retrato de como sou e do meu desejo de tocar positivamente a vida de um outro. É um livro dinâmico, quase coletivo. A mistura da minha habilidade e conhecimento deve refletir diretamente no know-how do leitor e, por isso, fazer sentido. É uma forma romanceada de mostrar uma metodologia, claro. Um estilo romanceado de escrita empresarial une a inovação com a humanização; e não é disso que se trata? 


			Eu espero que você que lê esta obra, agora, perceba que toda a jornada pode ser feita com ferramentas e processos, e que estes precisam de prática.


			O meu maior desejo com este projeto — já que um livro não deixa de ser exatamente isso — é que, daqui a um tempo, alguém aponte esta obra e diga que foi por causa dela que mudou o próprio olhar e aprendeu a tangibilizar seus resultados.


			Atualmente, vivemos um fenômeno diferente: o mercado está com o que chamo de “propositite”. A busca quase doentia por um propósito mágico em tudo o que se faz. Entendo que a conexão com o propósito faça muita diferença, mas vivemos em um mundo capitalista; algo que não podemos ignorar. É mais ou menos assim: todo mundo quer um propósito, mas não quer tirar a nota fiscal dele.


			Não há ainda uma cura ou resposta clara para esse problema. Mas é fato que a gestão centrada em pessoas nos permite dizer por que estamos fazendo algo e para quem. Portanto, neste ponto, precisamos falar sobre os pilares essenciais e esmiuçar essa administração.


			O tema ESG (Environmental, Social and Governance, que, numa tradução livre, significa “ambiental, social e governança”) trabalha a governança corporativa, o impacto social e o ambiente. É um todo, não dá para gerenciar uma empresa reciclando lixo e mantendo um discurso sobre um mundo melhor se, ali no off, o gestor tratar mal um colaborador.


			No final do dia, fala-se muito sobre empatia. Mas, muitas vezes, não entendemos sua prática fora das redes sociais e dos discursos bonitos. O primeiro princípio é que, para ter empatia, é preciso começar por ter empatia consigo mesmo.


			Num ambiente operacional, preciso entregar resultado, mas, quando falamos em uma gestão centrada em pessoas, há a empatia de entender que, como ser humano, existem limitações até mesmo nas entregas.


			Outro pilar importante é a diversidade, que vai muito além de ter mulheres, negros, membros da comunidade LGBTQIA+ e pessoas com deficiência dentro de uma empresa. É respeitar a pessoa por quem ela é e permitir que isso faça a diferença onde ela está; deixando que ela traga sua marca para o que faz. É a diversidade cultural, no espaço, também diversificado, do trabalho.


			Portanto, não podemos misturar dois conceitos: não estou falando de fazer gestão de RH. Estou falando de uma gestão centrada em pessoas, no sentido mais pragmático possível. Não falo da empatia e diversidade de uma maneira romântica. Pelo contrário, estou sendo realista!


			Quando falo para respeitarmos quem as pessoas são, é porque isso faz parte do natural do ser humano. Algumas pessoas querem falar, outras querem ouvir, e todas criam conexões assim. Até onde sei, não fazemos parte do filme Fragmentado, onde o protagonista tem várias personalidades em seu interior.


			Não existe ambiente profissional em que alguém se vista somente da sua profissão. O indivíduo vai sempre levar para ali seus valores, sua cultura, sua educação e suas crenças. Ninguém é apenas uma pessoa jurídica; somos todos seres físicos que usam suas skills, suas habilidades, com base na prática, em uma determinada função.


			O que acontece no mercado até hoje, principalmente no norte-americano, é o pessoal ser muito focado no processo. Mas precisamos entender que o problema particular do outro é meu também; pois, numa cadeia de acontecimentos, vai me afetar. Agora é nosso problema!


			Até mesmo na FWK, minha empresa, tivemos um impasse desse tipo. E eu gostaria de encerrar esta introdução dizendo o que precisei relembrar na minha consultoria. “Nunca podemos construir um negócio centrado em pessoas e focar apenas o processo. Eu não preciso desenhar algo para tornar um processo mais objetivo. Basta fazer o que todo mundo está fazendo. Por isso, preciso sair da caixinha do óbvio e fazer diferente”.


			Agora finalizo com um desafio, que espero que ecoe, em seu interior, do mesmo jeito que faz o meu vibrar:
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			CAPÍTULO 1


			O DESAFIO


			“O prazer no trabalho aperfeiçoa a obra”


			(Aristóteles)


			Sentado no banco do ônibus quase vazio, encostei a cabeça no vidro e fui pensando em tudo o que estava vivendo. A mente a mil por hora não parou com a freada brusca do transporte. No fone, ouvi Chris Martin, do Coldplay, cantar que ninguém tinha dito que seria fácil, mas que também não haviam dito quão difícil seria. Concordei, sem prestar atenção no suspiro que deixei escapar, na mesma hora.
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